
A  droga sintética
popularizada com
o nome K9 ou
‘supermaconha’
tem sido alarma-
da, recentemente,

K9 ou Supermaconha,
nova droga causa efeito
devastador em usuários
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EFEITOS
K9 pode causar diversas reações, entre elas o ‘efeito zumbi” e convulsões em usuários
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REPORTER

pelos meios de comunica-
ção e nas redes sociais e
tem chamado a atenção da
sociedade devido às
reações chocantes que ela
provoca, como tem circulado
em diversos vídeos: usuári-
os agonizando, se contor-
cendo ou até mesmo
completamente inertes,
vagando irracionalmente
sendo comparados a
‘zumbis’.

A substância química,
conforme o Instituto Nacio-
nal de Abuso de Drogas dos
Estados Unidos (NIDA, sigla
em inglês), está na lista dos
canabinóides sintéticos –
derivado da maconha -,
porém modificada em
laboratório. Autoridades da
segurança e da saúde
pública vêm demonstrando
preocupação com sua
popularização, não só pelo
baixo valor, mas pelos
graves efeitos que ela
provoca: é 100% mais
alucinógena do que a
maconha e tem sido bas-
tante vendida no comércio
de entorpecentes ilícitos de
São Paulo. 

Ao contrário do que
parece, não chegou a pouco
tempo na capital paulista: já
circula há cerca de 15 anos
naquele estado. Na Bahia, a
droga também já chegou,
mas em proporções aparen-
temente menores. 

De acordo com o
delegado da coordenação
de narcóticos do Departa-
mento de Repressão e
Combate ao Crime Organi-
zado (Draco), Alexandre
Galvão, a droga tem um
guarda-chuva de nomes
que, na verdade, são mais

por marketing dos trafican-
tes “K9, Spice, K2, esses
nomes são um grande
guarda-chuva. Apreende-
mos, mas especificamente
com esse nome não, mas
pode ter acontecido apreen-
são de drogas sintéticas
sem a apresentação física
que de fato continham
esses produtos químicos.
As apreensões entram no
rol de drogas sintéticas. Não
fazemos essa rotulação, o
que importa é que seja
droga sintética”, explica. 

Tanto o delegado, como
o pesquisador da Universi-
dade Federal de São Paulo
e coordenador científico da
Plataforma Brasileira de
Política de Drogas, Renato
Filev, explicam que não se
trata da maconha que toda
a população já conhece.
“Esses produtos são mais
fortes ou mais intensos do
que canabinóides naturais”,
afirma Filev. “Os sintéticos
produzem diversos metabó-
licos ativos que permane-
cem por mais tempos, o
que explica porque que eles
são mais nocivos”, acres-
centa. 

Já o delegado Alexandre
Galvão ressalta que, apesar
da aparência, não se trata
da maconha comum e por
isso não gosta de denomi-
nar a droga sintética de
‘super maconha’. “São
opioides que estavam
sendo pulverizados sobre
extratos diversos e que
estavam sendo vendidos
com o nome de maconha.
Então quando falamos
super maconha, é tão falso
como dizer que cocaína é
uma medicação”, pontua. 

Por ser cerca de 100
vezes mais alucinógena que
a maconha, ainda que tenha
o mesmo composto alucinó-
geno ( o THC, delta-9-
tetrahidrocanabinol, princí-
pio ativo da maconha), a
droga tem atraído muitos
jovens e adolescentes

também pelo método de
utilização, além dos odores
superficiais, como de
morango. Provocam relaxa-
mento, humor elevado,
percepção alterada, sinto-
mas de psicose, pensa-
mentos delirantes ou
desordenados. Em propor-
ções maiores, causam
ansiedade extrema, confu-
são mental e paranóia, além
de alucinações que podem
levar ao suicídio. Os especi-
alistas têm um consenso de
que são extremamente
viciantes e quando se tenta
parar o ossuário pode
desenvolver depressão e
irritabilidade. Além disso,
apenas um uso pode levar a
morte. 

Facilidades – Uma das
características da droga
sintética que tem feito
crescer no mercado é sua
facilidade em ser transpor-
tada. O pesquisador Renato
Filev explica que, além de
ser barata, favorecendo o
acesso a populações
economicamente menos
favorecidas, ela é líquida e
pode ser borrifada até
mesmo em um pedaço de
papel cartolina para em
seguida ser ‘fumada’. 

“Ela é fácil de ser
transportada. Geralmente
ela é borrifada em qualquer
estrutura, que pode ser um
papel, que pode ser uma
cartolina. Quem comerci-
aliza pode borrifar em
qualquer coisa. É difícil de
ser localizada porque é um
liquido em qualquer superfí-
cie e estrutura, é uma
questão de criar uma
demanda”, continua. 

O pesquisador alerta:
“Se ainda não chegou em
Salvador vai estar chegando,
como em outras capitais no
país. Em são Paulo os
profissionais de saúde
estão percebendo o aumen-
to de entrada de pessoas
em pontos de atendimento
após o consumo, sob a

mesma reação”, destaca. 
O fato da droga sintética

poder ser borrifada em
qualquer coisa, por exem-
plo, pode ser um dos
motivos a chamarem a
droga de super maconha. “O
produtor do entorpecente
pega o extrato vegetal seco,

que pode até ser mato, e
borrifa a droga sintética.
Para se ter uma ideia, está
havendo restrição de
entrada de papel em
unidades prisionais por
conta disso. Por ser droga
sintética pode entrar mais
facilmente em qualquer

coisa Se borrifar num
pedaço de pano e fumar o
pano é o mesmo efeito”,
ressalta o delegado Alexan-
dre Galvão, da coordenação
de narcóticos do Departa-
mento de Repressão e
Combate ao Crime Organi-
zado (Draco). 

. 

Produção – Também
não é algo complicado de
se produzir, continua o
delegado. “Se tiver um
laboratório de terceira
categoria e um conheci-
mento básico de farmácia
e química, se consegue
produzir droga sintética.
Por isso é mais fácil
encontrar droga sintética
do que heroína. A droga
sintética pode ser apresen-
tada de diversas formas”,
pontua. 

Apreensões – Não há,
por exemplo, um número
específico apreendido da
K9. Mas o delegado garante
que a Polícia Civil tem
atuado de forma contunden-
te nas apreensões que,
segundo ele, acontecem
muito em encomendas
pelos Correios. “Fazemos
muitas apreensões nos
Correios de drogas sintéti-
cas. O que o indivíduo

costuma passar pelos
Correios: drogas de maior
valor agregado, menos peso
e mais caro. Haxixi, algumas
maconhas de maior índice
de THC, muita droga
sintética, opioides”. 

Galvão destaca uma
apreensão feita em março
deste ano em um laborató-
rio localizado em Barra de
Jacuípe contendo 60
ampolas de Fentanil, um
medicamento analgésico e
sedativo injetável de uso
controlado, que tem sido
misturado em drogas como
cocaína. “Fentanil há muito
tempo é visto como uma
droga com um entorpecen-
te. É uma medicação boa
quando usada corretamen-
te em ambientes hospitala-
res. Nessa apreensão foi a
primeira vez que vimos uma
apreensão dentro de
contexto de laboratório,
uma coisa é fazer a apreen-

são dele no contexto da
droga, outra coisa é ver
como insumo”, afirma. 

Saúde Pública – Para o
pesquisador da Universida-
de Federal de São Paulo e
coordenador científico da
Plataforma Brasileira de
Política de Drogas, Renato
Filev, a questão é de saúde
pública mais do que de
segurança. Além de política.
“Dentro da questão saúde o
tema droga acaba incidindo
de diversas maneiras. No
meu entendimento que vejo
saúde como questão
ampliada para além da
questão da doença, como
uma prática que integre a
vida do indivíduo. A política
de drogas onera a saúde e
a segurança e a sociedade
como um todo, porque ela
causa mais reflexos negati-
vos prendendo, matando
jovens negros periféricos”,
pontua.

Pode apresentar diversas formas


